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Estimativas e Projeções de Crescimento - 
Variação % do PIB

Cenário Econômico
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O conhecimento e a compreensão do cenário político e econômico é fundamental

para o posicionamento estratégico do Sebrae/ES visando o melhor atendimento às

necessidades dos pequenos empreendedores locais. 

Deste modo, a presente divulgação tem como objetivo apresentar uma síntese de

alguns dos principais indicadores econômicos para o estado do Espírito Santo,

consolidados a partir da publicação trimestral das análises de Panorama

Econômico pelo Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN). 

O quadro macroeconômico no segundo trimestre de 2022 persiste permeado de

elevada volatilidade em função das oscilações dos preços das principais

commodities (petróleo, minério de ferro, celulose e café), da taxa de câmbio e da

instabilidade político-econômica que aflige a economia nacional e,

consequentemente, a estadual. O risco fiscal elevou a estimativa de inflação para

patamares superiores à meta para início de 2022, levando o Comitê de Política

Monetária (COPOM) do Banco Central a um processo de elevação sistemática da

taxa básica de juros, embora com tendência de redução no segundo semestre.

A esperança trazida pelo início das vacinações contra a Covid-19 e o lançamento de

medicamentos contra a doença continuam sendo vitais para a consolidação da

recuperação econômica a nível mundial. Entretanto, o surgimento de novas

variantes do vírus, somadas à guerra entre Rússia e Ucrânia, ainda representam

grandes preocupações, tornando o cenário mundial ainda mais incerto. 

A referida guerra, além de afetar o crescimento dos dois países diretamente

envolvidos, trará repercussões sobre o crescimento pós pandemia em todo o mundo

e a preocupação com a elevada inflação ainda deverá ser a tônica pelo menos nos

próximos meses.

Apesar do cenário instável, o desempenho da atividade econômica no Espírito

Santo neste segundo trimestre de 2022 foi positivo em todas as bases de

comparação (com exceção da comparação com o trimestre anterior), superando

inclusive os resultados do Brasil.

Os resultados indicam que a economia capixaba recuperou as perdas impostas pela

pandemia do coronavírus, uma vez que o nível de atividade econômica atingiu o

maior patamar desde 2019.

Produto Interno Bruto (PIB)
Os resultados do PIB do Brasil e do Espírito Santo foram, respectivamente de +1,2%

e -0,3% na comparação entre trimestres consecutivos (livre de influências sazonais);

de +2,5% e +3,8% no acumulado do ano; +2,6% e +4,5% no confronto dos últimos

quatro trimestres comparados aos imediatamente anteriores; e +3,2% e +3,5% na

comparação contra o mesmo trimestre do ano anterior (interanual). O PIB nominal

estimado do estado do Espírito Santo no segundo trimestre de 2022 em valores

correntes foi de R$ 44,0 bilhões e totalizou R$ 162,6 bilhões no acumulado em

quatro trimestres. As estimativas e projeções do FMI² do crescimento das

economias mundiais para 2022 e 2023 sinalizam reduções, com relação às

projeções de abril de 2022, nas projeções de crescimento da China e dos EUA,

ambos importantes parceiros comerciais do ES. No caso brasileiro, as estimativas

para 2022 mostram aumento de +1,7% para 2022 e +1,1% para 2023, com queda na

projeção para 2023 de -0,3 p.p.
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Indicadores
Contra o
trimestre
anterior

Interanual*
Acumulado

no ano*

Acumulado
em 4

trimestres**

PIB trimestral -0,3 3,5 3,8 4,5

Produção Industrial -3,5 -3,9 -1,2 -0,6

Volume de vendas
no varejo ampliado

-1,5 -2,0 1,5 3,8

Volume de serviços 5,9 12,1 11,0 11,8

Exportações 29,1 8,5 12,7 55,6

Importações 8,7 62,8 62,8 44,9

Comércio Exterior
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Exportações, Importações, Saldo Comercial e Corrente de Comércio do ES
US$ bilhões – Trimestres - 2019:I a 2022:II
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Indicadores Resumo da Economia do ES
Indicadores Resumo da Economia do Espírito Santo Variações % - 

II trimestre de 2022

*Base: Igual período do ano anterior. 
**Base: Igual período anterior. 
***Volumes atualizados em setembro/22.

O resultado negativo da indústria geral capixaba nesse trimestre, foi

contrabalançado pelo resultado positivo da Indústria de Transformação (que

cresceu +4,4%). 

Foi registrada queda da Indústria Extrativa (-12,6%), que pode ser explicada pelo

segmento de óleos brutos de petróleo e gás natural, que vem reduzindo sua

produção no estado devido a maturação dos campos produtores, e pelo processo

de desmobilização dos campos produtores da Petrobras.

O setor de Comércio apresentou resultados negativos nas bases comparativas

contra o trimestre anterior (-1,5%) e interanual (-2,0%). O resultado positivo no

volume de vendas do comércio varejista ampliado no acumulado do ano (+1,5%) foi

influenciado pelo crescimento de +8,6% no Varejo Restrito e redução de -7% nas

vendas de Veículos, motocicletas, partes e peças.

O setor de Serviços apresentou crescimento em todas as bases de comparação. A

maior elevação ocorreu no segmento de Serviços prestados às famílias, segmento

que engloba serviços de alojamento e alimentação, e que foi o mais afetado pelas

medidas de isolamento social, seguido do segmento de Transportes, serviços

auxiliares aos transportes e correios.

Em relação ao comércio exterior capixaba, o segundo trimestre de 2022

apresentou crescimento em todas as bases de comparação, influenciado pelas

exportações e principalmente pelas importações. A corrente de comércio cresceu

+33,5% no ano, puxada pelo aumento nas importações (+63,9%) e exportações

(+12,7%). De modo geral, em termos percentuais, os incrementos nos indicadores

estaduais relativos ao comércio exterior superam os resultados nacionais, que

também seguem positivos em todas as bases comparativas. 

Os EUA e a Malásia permaneceram nos primeiros lugares no ranking dos destinos

das exportações capixabas, com 30,65% e 9,23% de participações respectivas,

seguidos pela Argentina, com uma fatia de 5,72% no período. A China perdeu o

primeiro lugar no ranking de origem das importações capixabas, para a Austrália,

que subiu do terceiro para o primeiro lugar, com 18,54% de participação. A China

ficou com 16,89% e os EUA, no terceiro lugar, com 16,02%.Os principais produtos

exportados para os EUA no período foram produtos semimanufaturados de ferro

ou aço não ligado (35,12%), rochas trabalhadas (23,56%), minérios de ferro e

concentrados (15,98%) e celulose (13,89%). Para a Malásia as exportações se

concentraram em óleos brutos de petróleo (99,57%), e para a Argentina em

minérios de ferro e concentrados (80,26%) e café em grãos (10,25%). Os principais

grupos de produtos importados no período foram combustíveis, óleos minerais e

matérias betuminosas. máquinas e partes, equipamentos de comunicação,

veículos e partes,  filamentos sintéticos ou artificiais, e aeronaves. 

Corrente de ComércioSaldo Comercial
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Mercado de Trabalho

Indicadores 2022:II Variação
absoluta

Variação 
%

Situação

Pessoas em idade de
trabalhar

3.344 83 2,6  

Na força de trabalho 2.179 64 3,0  

Ocupadas 2.005 134 7,2  

Subocupadas 92 -41 -31,1  

Desocupadas 174 -70 -28,8  

Fora da força de
trabalho

1.165 20 1,7  

Força de trabalho
potencial

108 -40 -27,2  

Desalentadas 43 -15 -25,4  

Fonte: PNAD Contínua (IBGE).
*     - estabilidade,     - crescimento e     - declínio com significância estatística considerando 95%
de confiança.

Setores Econômicos Saldo 2022: I Saldo 2022:II Saldo acumulado no ano
Agricultura, pecuária, produção

florestal, pesca e aquicultura
222 4.587 4.809

Indústria geral 2.286 2.965 5.251
Indústrias de Transformação 2.224 2.845 5.069

Água, Esgoto, Atividades de Gestão de
Resíduos e Descontaminação

148 243 391

Indústrias Extrativas -83 -125 -208
Eletricidade e Gás -3 2 -1

Construção 2.932 666 3.598
Comércio, reparação de veículos

automotores e motocicletas
-1.960 3.636 1.676

Serviços 9.138 8.119 17.257
Informação, comunicação e atividades
financeiras, imobiliárias, profissionais e

administrativas
3.846 4.689 8.535

Transporte, armazenagem e correio 880 1.175 2.055
Administração pública, defesa,

seguridade social, educação, saúde
humana e serviços sociais

3.938 441 4.379

Alojamento e alimentação 211 1.215 1.426
Serviços domésticos -1 24 23

Outros serviços 264 575 839
Total 12.618 19.973 32.591
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Taxa de desocupação (%) Brasil e Espírito Santo – 
2019.I a 2022.II

Saldos de Empregos Formais por Setor Econômico, Espírito Santo, I
Trimestre de 2022 e II Trimestre de 2022*
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Em relação ao mercado de trabalho, no trimestre em foco a taxa de desocupação

capixaba foi estimada em 8,0%, queda de -3,6 p.p. na comparação com o mesmo

trimestre do ano anterior. Para o Brasil (9,3%), a taxa apresentou resultado superior

ao do ES e, apesar de também registrar queda de -4,9 p.p. na avaliação interanual.

O número de desocupados no ES, estimado em 174 mil pessoas, recuou na

comparação interanual, um decréscimo de -70 mil pessoas desocupadas frente ao

2º trimestre de 2021, uma queda de -28,8%. A queda na taxa de desocupação, foi

resultado da expansão no número de ocupados, que ultrapassou 2 milhões de

pessoas. Por outro lado, o contingente de pessoas na força de trabalho aumentou

+3,0%, o que representa uma adição de +64 mil pessoas no mercado de trabalho,

fator que influencia atenuando a redução na taxa de desocupação.

Considerando apenas os empregos formais, estes apresentaram saldo positivo de

+32.591 postos de trabalho no ES, no trimestre. Neste trimestre, o estoque de

empregos no Estado alcançou o patamar de 806.393 vínculos. De forma geral,

verifica-se uma recuperação gradativa no número de postos de trabalho formais,

principalmente naqueles setores vinculados diretamente aos efeitos da pandemia

de Covid-19. Todos os setores registraram saldos positivos no acumulado do ano,

com destaque para Serviços (+17.257), Indústria geral (+5.251) e Construção (+3.598).

15,0

14,0

13,0

12,0

11,0

10,0

9,0

Brasil Espírito Santo

Número de pessoas (milhares) e Variação dos indicadores Espírito Santo* – 
2022:II/2021:II

* Resultados com os ajustes das declarações fora do prazo.
Fonte: Novo CAGED/Secretaria Especial de Trabalho e Previdência – Ministério da Economia.

Fonte: PNAD Contínua (IBGE).

Mercado de Trabalho

9,3

8,0

7,0



5.494

n
o

v/
19

d
e

z/
19

ja
n

/2
0

n
o

v/
2

0
d

e
z/

2
0

ja
n

/2
1

n
o

v/
2

1
d

e
z/

2
1

ja
n

/2
2

fe
v/

2
2

m
a

r/
2

2

ja
n

/1
9

fe
v/

19
m

a
r/

19
a

b
r/

19
m

a
i/

19
ju

n
/1

9
ju

l/
19

a
g

o
/1

9
se

t/
19

o
u

t/
19

fe
v/

2
0

m
a

r/
2

0
a

b
r/

2
0

m
a

i/
2

0
ju

n
/2

0
ju

l/
2

0
a

g
o

/2
0

se
t/

2
0

o
u

t/
2

0

fe
v/

2
1

m
a

r/
2

1
a

b
r/

2
1

m
a

i/
2

1
ju

n
/2

1
ju

l/
2

1
a

g
o

/2
1

se
t/

2
1

o
u

t/
2

1

-1,0

I        II        III        IV I        II        III        IV I        II        III        IV

2019 2020 2021

I        II

2022

I        II        III        IV I        II        III        IV I        II        III        IV

2019 2020 2021

I        II

2022

UNIDADE DE PROJETOS, PROCESSOS E INTELIGÊNCIA DE DADOS

0

5.000
10.000
15.000
20.000

25.000

35.000

40.000
45.000

50.000 40,0

30,0

20,0

10,0

0,0

-10,0

-20,0

-30,0

30.000

Requisições de Seguro-Desemprego Trabalhador Formal: Quantidade de
Requerentes* por competência da requisição e variação %

*Denomina-se Requerente, todo trabalhador que solicita o benefício Seguro-Desemprego.
Fonte: Base de Gestão do Seguro-Desemprego (BGSD).

Inflação
Após manter um ritmo de alta na casa dos 3% por três trimestres consecutivos, a

inflação mensurada pelo índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) desacelerou no Brasil e na

Região Metropolitana da Grande Vitória (RMGV) neste segundo trimestre. Contudo,

ainda é registrado aumento de +4,4% no acumulado do ano na RMGV. 

Enquanto no país os preços aumentaram em média 2,2% na RMGV a variação foi de

1,4%. No índice geral, a inflação acumulada em quatro trimestres totalizou +11,9%

no Brasil e +11,6% na RMGV, sendo que, em ambos os casos, ficaram muito acima do

teto da meta do Banco Central estabelecida para o ano de 2022 (centro da meta de

3,5% e intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para baixo (2,0%) ou para

cima (5,0%)). A desaceleração da inflação na RMGV resultou, em grande medida, de

quedas consecutiva em Energia Elétrica Residencial nos meses de abril (-9,3%),

maio (-10,5%) e junho (-3,7%), o que puxou o índice para baixo em função de sua

importância relativa na formação do mesmo. Portanto, a redução no ritmo de

expansão dos preços neste trimestre é explicada por um evento pontual, pois,

conforme aferido meio do Índice de difusão, a maioria dos produtos e serviços

segue em trajetória de variação positiva. Na RMGV, do total de bens pesquisados,

65,1% tiveram aumento de preços, completando uma sequência de cinco

trimestres consecutivos com mais de 60% dos itens pesquisados registrando

variação positiva. 

Variação (%) trimestral do IPCA - Brasil e Grande Vitória - ES
Jan./2019 a Jun./2022
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Fonte: Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor – SNIPC / IBGE.

IPCA

Variação (%) trimestral do IPCA - 
Brasil e Grande Vitória - ES
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Fonte: Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor – SNIPC / IBGE.
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IPCA

 II Acumulado em
4 trimestres

II Acumulado em
4 trimestres

Índice geral 2,2 11,9 1,4 11,6

Alimentação e bebidas 3,4 13,9 1,7 14,9

Habitação -2,4 8,8 -6,0 8,9

Artigos de residência 2,8 14,1 2,6 10,1

Vestuário 5,1 16,6 5,8 15,3

Transportes 3,9 20,1 3,9 20,3

Saúde e cuidados pessoais 4,1 6,1 3,6 4,9

Despesas pessoais 1,5 7,3 1,7 7,0

Educação 0,2 6,9 0,2 5,5

Comunicação 1,0 3,7 1,6 2,9

Variação (%) trimestral do IPCA
Índice geral e grupo - junho de 2022

Índice geral e grupos
Brasil RMGV

Fonte: Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor – SNIPC / IBGE.

Devido a influência da redução dos preços em Energia Elétrica Residencial, o grupo

Habitação foi o único que apresentou deflação, com taxas de -2,4% no país e -6,0%

na RMGV. Dentre os grupos com aumento de preços na RMGV destacaram-se

Transportes (+3,9%), Saúde e cuidados pessoais (+3,6%) e Alimentação e bebidas

(+1,7%), em virtude do peso que detêm na composição do índice; e Vestuário (+5,8%),

que registrou o maior aumento de preços. O mesmo comportamento foi verificado

para o Brasil, no qual as variações foram, respectivamente, de +3,9%, +4,1%, 3,4% e

5,1%.

No acumulado do primeiro semestre de 2022, 53 dos 185 produtos que tiveram

elevação de preços na RMGV registraram aumento de dois dígitos, com destaque

para Batata-inglesa (+52,1%), Cebola (+43,4%), Seguro voluntário de veículo (+42,9%),

Cenoura (+40,4%), Farinha de mandioca (+35,2%), Óleo diesel (+32,0%), Leite longa

vida (+28,7%), Farinha de trigo (27,1%), Ovo de galinha (+24,7%), Pão de forma

(+23,3%), Maionese (+22,0%), Antigripal e antitussígeno (+20,7%). Em contrapartida,

dos 27 produtos que ficaram mais baratos apenas Limão (-36,9%), Energia elétrica

residencial (-22,1%), Banana-prata (-16,3%) e Cheiro-verde (-13,8%) tiveram redução

de dois dígitos. 

Desde o terceiro trimestre de 2021, a inflação anualizada (acumulado em quatro

trimestres) no Brasil e na RMGV tem apresentado taxas de dois dígitos, com

aumento médio de +11,9% em nível nacional e +11,6% em nível local no segundo

trimestre de 2022. Em ambos os casos, o patamar da variação dos preços está

muito acima da meta estabelecida para a economia brasileira em 2022 (+3,5%).

Nessa base de comparação, quatro dos nove grupos de produtos e serviços tiveram

aumentos de dois dígitos no Brasil e na RMGV: Transportes, Alimentação e bebidas,

Artigos de residência e Vestuário. Em razão do peso que detêm na composição do

IPCA, os que mais influenciaram o patamar elevado da inflação na RMGV foram

Transportes (+20,3%) e Alimentação e bebidas (+14,9%). No Brasil os mesmos

componentes registraram taxas de +20,1% e 13,9%respectivamente.

IPCA

Expectativas
O Índice de Confiança do Empresário industrial (ICEI), publicado pelo Ideies

(Sistema Findes/CNI), busca refletir como os empresários industriais avaliam as

condições atuais e expectativas para os próximos seis meses. O índice apresentou

média de 57,8 pontos para o Brasil em junho de 2022 (valores acima de 50 pontos

indicam confiança do empresário). Esse valor acima da média histórica (54,1 pontos)

é devido ao índice de expectativas alcançado (61,0 pontos) para a economia

brasileira (o outro componente é o índice de condições atuais que alcançou 51,5

pontos). Os valores são superiores aos apresentados no trimestre anterior.

Para o Espírito Santo o ICEI registrou 58,0 pontos em junho de 2022, devido ao

componente expectativas que alcançou 61,0 pontos. No componente condições

atuais, o índice estadual atingiu 52,1 pontos. Esses valores, superiores à média

histórica de 54,1 pontos para o estado (com exceção do componente de condições

atuais), sinalizam a confiança dos empresários, principalmente no que se refere às

expectativas com a economia.

Contrabalançada por um cenário de expectativas ainda positivas no país e no

estado, as instabilidades políticas, fiscais e econômicas em nível nacional

continuam retardando uma maior consolidação da recuperação econômica.
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Fonte: Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), Panorama Econômico Espírito
Santo - II trimestre  2022. Os dados, informações, gráficos e tabelas contidos  
nessa divulgação foram adaptados ou reproduzidos a partir das análises
elaboradas pela Coordenação de Estudos Econômicos do IJSN (CEE/IJSN).


